
BC e BB sofrerão poucas alterações 
O ministro da Fazenda. Luis 

Carlos Bresser Pereira, acertou 
com os presidentes do Banco 
Central, Fernando Milliet de 
Oliveira, e do Banco do Brasil. 
Camilo Calazans. para que 
mantenham a composição das 
diretorias de ambas as institui-
ções. Mas os diretores das 
áreas de mercado de capitais e 
bancária do Banco Central, res-
pectivamente. Luiz Carlos Men-
donça de Barros e Ricardo Fer-
nandez Silva, mantêm os pedi-
dos de demiSsão é seus prová-
veis subàtitutos serão,  0-"diretor -
da corretora Planibanc, Oswal-
do de Assis Filho, e o chefe da 
assessoria econômica do Banes.- 
pa. Waldiko Valdir Guaraldo. 

Milliet de Oliveira afirmou 
que sua intenção era manter to-
dos os diretores do Banco Cen-
tral, porém, se mantidos os pe-
didos de demissão, pretende  

anunciar os nomes dos substitu-
tos somente na próxima sema-
na. Ontem, após a posse. ao  re-
ceber os cumprimentos de pra-
xe, o presidente do Banco Cen-
tral não escapou do constrangi-
mento de ser alvo de reivindica-
ções salariais dos funcionários. 

O presidente do Banco do 
Brasil, Camillo Calazans. disse 
que nenhum dos diretores do 
banco apresentou pedido de de-
missão. apesar das intensas es-
peculações de que estariam de-
niiss ionariA)s -os ' -cr , le e-
presidentes de operações inter-
nacionais, Adroaldo Moura da 
Silva, e de operações no País. 
'Alberto Policaro, e ainda o dire-
tor da Carteira de Comércio Ex-
terior do Banco do Brasil, Ro-
berto Fendt Júnior. 

O diretor do Departamento 
Econômico (Depec ) do Banco 

Central. Sílvio Rodrigues, infor-
mou ontem que o chefe da Divi-
são do Atlântico Sul do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Thomas Reichman, só 
chegará ao Brasil na próxima 
segunda-feira. Reichman, cuja 
chegada deveria ter ocorrido' 
anteontem, permanece em No-
va Iorque, devendo estar em 
Brasilia somente no próximo 
dia 11, à espera de uma defini-
ção na politica econômica do 
ministro Bresser Pereira. 

Segundo Sílvio ttodrigues — 
que classificou o anúncio da 
chegada de Reichman ao Rio, 
como "um equivoco" — disse 
que não teria sentido a presença 
do coordenador da equipe do 
FMI, que está no Pais há duas 
semanas, "antes de uma defini-
ção da nova política econômica 
do Governo". 


